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Escrever sobre a política externa de um governo, de forma im-
parcial, é tarefa das mais complexas. A própria escolha do horizonte 
de tempo para a análise revela algum traço de parcialidade.

Além disso, um período de oito anos de governo, com um 
único ministro das Relações Exteriores, que, ao final, ultrapassou o 
barão do Rio Branco em quantidade de dias à frente do Itamaraty, 
é por si só tarefa hercúlea.

Entretanto, fazê-lo em uma quantidade limitada de páginas, 
correndo o risco da sintetização excessiva, demanda objetividade 
nas escolhas e análise crítica bastante focada, de modo a compreen-
der o fenômeno – sem, no entanto, reduzi-lo em sua importância. 
Sabe-se que a política externa do governo Lula foi objeto de várias 
análises superficiais, na maioria das vezes midiáticas e, em muitas 
delas, apenas parciais, seja pelo viés ideológico do articulista, seja 
pela necessidade de buscar a parte pelo todo. Até o momento, fo-
ram poucas as análises relevantes, considerado o tempo decorrido, 
da totalidade da política externa daquele período.

Introdução

Momento maquiaveliano 

 Só Deus será capaz de impedir que a gente faça este país ocupar o lugar de destaque 
que ele nunca deveria ter deixado de ocupar. 

Luiz Inácio Lula da Silva* 

* Em discurso na Confederação Nacional da Indústria (março de 2003).
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O argumento principal deste livro diz respeito ao momento 
maquiaveliano (“machiavelian moment”, cf. Pocock, 1975) que ala-
vancou globalmente a política externa brasileira (PEB), devido 
a uma especial conjunção de fatores, no período Lula. Algumas 
ocasiões de virtù, com doses especiais de fortuna, deram o tom das 
posições do Brasil em relação ao exterior. Mas não sem alguma 
dose de polêmica, quebrando os tradicionais protocolos.

Com a inserção internacional do país galgando um novo pata-
mar (o de potência média emergente em reconhecimento), aliada 
ao pragmatismo e ao protagonismo do próprio Lula, que usou e 
abusou da diplomacia presidencial, além do conhecimento e dog-
matismo de Celso Amorim e Samuel Pinheiro Guimarães, à frente 
do Itamaraty, a imagem do Brasil projeta-se de maneira diferente 
no cenário internacional, culminando com a capa da prestigiosa 
The Economist, que mostra o país decolando.1 Isso pouco mais de 
uma década depois de outra capa famosa, da mesma revista, que 
mostra nuvens tormentosas sobre o país. O que teria mudado?

Aparentemente, mudou o mundo, o Brasil e também a noção 
de política externa do próprio partido no poder, no caso o PT. An-
tigos posicionamentos, oriundos da política externa independente 
(PEI) do início da década de 1960, bem como do pragmatismo 
responsável (PR) da metade da década de 1970, reapareceram 
com um mundo também em movimento.

Deve-se ressaltar, ainda, que justamente a política externa era 
uma área de preocupação dos setores que se opunham à candi-
datura Lula, menos em função do programa de governo que em 
pouco diferia dos demais candidatos (Ciro Gomes, Anthony Ga-
rotinho e José Serra), mas principalmente em virtude de posições 

1 The Economist. Brazil takes off. 14 nov. 2009.
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anteriores do PT consideradas antiamericanistas, pouco amistosas 
em relação ao FMI, que defendiam o não pagamento da dívida 
externa do país. Precificava-se, a despeito da chamada Carta ao 
Povo Brasileiro,2 o risco de quebra de contratos e de uma imagem 
internacional negativa.

Particularmente no período Lula, face do avanço da globali-
zação econômica e financeira, evoluímos no sentido de mostrar 
ao mundo um caminho à brasileira para a inserção internacional 
do país, firmando parcerias estratégicas com outros Estados e 
assumindo posições, por vezes polêmicas, nas organizações e 
instituições internacionais.

Com sua posse em uma conjuntura especialmente comple-
xa, em que a credibilidade do país estava por um fio, o governo 
Lula, além de restaurar essa confiança, tinha de lidar com fatores 
bastante complicados, como o crescente unilateralismo norte-
americano da era Bush, alguns sinais de declínio da Europa, a 
ascensão de governos populares na América Latina, a lenta mas 
particular inserção da África e a necessidade premente de reforma 
das organizações internacionais. Além disso, um novo player de 
peso passava a ser fundamental nas relações internacionais con-
temporâneas, dessa vez sob o prisma econômico: a China.

Alguns dados da política externa do governo Lula realmente 
chamam a atenção, como o fato de o presidente da República ter 
realizado 262 viagens ao exterior, sendo que apenas o continente 
africano foi visitado quase três dezenas de vezes. Lula passou 

2 A Carta ao Povo Brasileiro foi um documento da candidatura Lula, de junho de 
2002, com vistas a acalmar a situação de precificação contrária à sua candidatura, 
que levava à turbulência econômica. Nesse documento, o candidato firmava um 
compromisso com o povo brasileiro e o distanciamento das chamadas aventuras, 
prometendo uma gestão equilibrada e respeitadora de contratos. 



10

Quebra de protocolo | Moisés da Silva Marques

mais de um ano (470 dias), de seus oito de mandato, no exterior, 
recebendo, em contrapartida, mais de duas centenas de chefes de 
Estado e de governo. Parafraseando o ex-presidente, talvez nunca 
antes na história desse país tenhamos tido uma política externa tão 
ativa e presente em tantas frentes. 

O objetivo deste livro, portanto, é avaliar os fatores que 
projetaram e pavimentaram as mudanças na política externa 
brasileira à luz desses acontecimentos. É evidente que preten-
do demonstrá-los e, na medida do possível, analisá-los; nunca 
exauri-los. 






